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Resultados estão sujeitos à variação em virtude das condições locais e ambientais. 
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 Todos os Pré-E reduziram a densidade de leiteira e 
de caruru (Figura 2). Houve diferença entre produtos na lei- 
teira, que pode ser atribuída à resistência a inibidores da 
ALS. Nesse caso, para ser eficaz a mistura formulada pre- 
�F�L�V�D�� �W�H�U�� �I�O�X�P�L�R�[�D�]�L�Q�D�� ���•�����J�� �K�D-1), como o Kyojin, Apresa e 
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Figura 2. Densidade de Leiteira (Euphorbia heterophylla) com biótipo 
resistente a ALS (A) e de Caruru (Amaranthus hybridus) com biótipo 
resistente a EPSPS (B) aos 14 DAS da soja. Barras com mesma cor não 
diferem pelo teste de Scott-Knott (p=0,05).

Figura 4. Produtividade de grãos de soja, bruta (A) e Líquida (B), em 
área com leiteira (com biótipo resistente a ALS) e caruru (com biótipo re- 
sistente a EPSPS). Produtividade Líquida foi obtida pelo desconto do 
custo do controle (preço médio dos herbicidas em 11 cooperativas) em 
sacos ha-1, considerando o preço do saco de soja de R$ 120,00. Barras 
com mesma cor não diferem pelo teste de Scott-Knott (p=0,05).

Figura 3. Controle de Leiteira (Euphorbia heterophylla) com biótipo 
resistente a ALS (A) e Caruru (Amaranthus hybridus) com biótipo 
resistente a EPSPS (B), aos 30 DAS da soja (dia da aplicação Pós-E2 do 
glifosato). Barras com a mesma cor não diferem pelo teste de 
Scott-Knott (p=0,05) 

 O uso do herbicida Pré-E é decisivo para atingir alto 
nível de controle de caruru e leiteira na soja.
 O uso do herbicida Pré-E e do glifosato em Pós-E 
combina controle eficaz de caruru e leiteira com ganho de 
produtividade de grãos em relação à ausência de Pré-E.

Panzer Duo, ou sulfentrazona, como o Allus e Stone. No ca- 
ruru todos Pré-E reduziram a 0 a densidade aos 14 DAS.
 Nota-se maior amplitude no controle de leiteira (52 a 
81%) e menor amplitude no caruru (87 a 96%) (Figura 3). Na 
média, o controle foi de 68% na leiteira e 91% no caruru, ca- 
racterizando a leiteira como espécie de controle mais difícil 
com Pré-E. O glifosato (Pós-E1), aplicado precocemente, foi 
eficaz na leiteira e ineficiente no caruru.

 Em todos tratamentos com Pré-E a produtividade 
bruta e líquida foi maior que aqueles só com Pós-E, origi- 
nando ganho mínimo de 13 sacos ha-1 (Figura 4). A diferença 
negativa no controle de leiteira de Zethamaxx e Eddus quan- 
do comparados a Kyojin, Apresa e Panzer Duo, não foi sufi- 
ciente para reduzir a produtividade, possivelmente pela to- 
xicidade insuficiente para controle, mas suficiente para fa- 
cilitar o controle Pós-E com glifosato. 
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